
 

 
 
  

 

 

 

 

LEITURA I - Atos 3, 13-15.17-19 

Leitura dos Atos dos Apóstolos 
Naqueles dias, Pedro disse ao povo: «O Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob, o Deus de nossos pais, 

glorificou o seu Servo Jesus, que vós entregastes e negastes na presença de Pilatos, estando ele 

resolvido a soltá-Lo. Negastes o Santo e o Justo e pedistes a libertação dum assassino; matastes o 

autor da vida, mas Deus ressuscitou-O dos mortos, e nós somos testemunhas disso. Agora, irmãos, eu 

sei que agistes por ignorância, como também os vossos chefes. Foi assim que Deus cumpriu o que de 

antemão tinha anunciado pela boca de todos os Profetas: que o seu Messias havia de padecer. 

Portanto, arrependei-vos e convertei-vos, para que os vossos pecados sejam perdoados». 

Palavra do Senhor. 

 

SALMO RESPONSORIAL - Salmo 4, 2.4.7.9 (R. 7a) 

Refrão: Fazei brilhar sobre nós, Senhor, a luz do vosso rosto. Repete-se 

 

LEITURA II - 1 Jo 2, 1-5a 

Leitura da Primeira Epístola de São João 
Meus filhos, escrevo-vos isto, para que não pequeis. Mas se alguém pecar, nós temos Jesus Cristo, o 

Justo, como advogado junto do Pai. Ele é a vítima de propiciação pelos nossos pecados, e não só 

pelos nossos, mas também pelos do mundo inteiro. E nós sabemos que O conhecemos, se guardamos 

os seus mandamentos. Aquele que diz conhecê-Lo e não guarda os seus mandamentos é mentiroso e a 

verdade não está nele. Mas se alguém guardar a sua palavra, nesse o amor de Deus é perfeito. 

Palavra do Senhor. 

 

EVANGELHO - Lc 24, 35-48 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Naquele tempo, os discípulos de Emaús contaram o que tinha acontecido no caminho e como tinham 

reconhecido Jesus ao partir do pão. Enquanto diziam isto, Jesus apresentou-Se no meio deles e disse-

lhes: «A paz esteja convosco». Espantados e cheios de medo, julgavam ver um espírito. Disse-lhes 

Jesus: «Porque estais perturbados e porque se levantam esses pensamentos nos vossos corações? 

Vede as minhas mãos e os meus pés: sou Eu mesmo; tocai-Me e vede: um espírito não tem carne nem 

ossos, como vedes que Eu tenho». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e os pés. E como eles, na sua 

alegria e admiração, não queriam ainda acreditar, perguntou-lhes: «Tendes aí alguma coisa para 

comer?». Deram-Lhe uma posta de peixe assado, que Ele tomou e começou a comer diante deles. 

Depois disse-lhes: «Foram estas as palavras que vos dirigi, quando ainda estava convosco: ‘Tem de 

se cumprir tudo o que está escrito a meu respeito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos’». 

Abriu-lhes então o entendimento para compreenderem as Escrituras e disse-lhes: «Assim está escrito 

que o Messias havia de sofrer e de ressuscitar dos mortos ao terceiro dia, e que havia de ser pregado 

em seu nome o arrependimento e o perdão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. 

Vós sois as testemunhas de todas estas coisas». 

Palavra da salvação 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojose.pt 

NOTA EXPLICATIVA 

 

LEITURA I 

«Matastes o autor da vida; mas Deus ressuscitou-o dos mortos» 

O plano da salvação, traçado por Deus, cumpriu-se em Jesus Cristo, que realizou todas as profecias do Antigo 

Testamento. Contudo perante o desígnio de Deus, a atitude dos judeus é de incompreensão: do verdadeiro Servo de 

Deus fizeram o «Servo sofredor». 

Mas Deus ressuscitou Jesus! Como o prova o milagre, realizado por Pedro antes deste discurso, Ele está vivo e 

continua a Sua obra de restauração da humanidade. Aqueles que não reconheceram o Messias, quando estava entre 

eles, têm agora a possibilidade de se converter, pois a Sua ação renovadora continua através dos Sacramentos. 

 

LEITURA II 

«Ele é a vítima de propiciação pelos nossos pecados e também pelos do mundo inteiro» 

Vencer o mal e responder, de modo perfeito, a Deus, é um ideal que ultrapassa as nossas forças. Não devemos, 

porém, desanimar. Com efeito, Jesus Cristo, para nos livrar do mal, aceitou ser vítima de expiação por todos nós, 

tornando-se assim o nosso advogado, o nosso intercessor junto do Pai. Só Ele pode fortificar a nossa fé e sustentar a 

nossa fidelidade. Exige-se-nos apenas que amemos a Cristo, esforçando-nos por traduzir a nossa fidelidade pela 

observância dos Seus mandamentos. 

EVANGELHO 

«Assim está escrito que o Messias havia de sofrer 

e de ressuscitar dos mortos ao terceiro dia» 
Jesus aparece, visivelmente, aos Apóstolos e 

convida-os a tocarem o Seu corpo glorificado, a fim 

de que não subsistam dúvidas acerca da realidade 

corporal da Sua Ressurreição. Ele não é apenas um 

espírito imortalizado. Ele ressuscitou também no 

Seu corpo, como o provam as cicatrizes da Paixão e 

a refeição tomada diante deles. 

A salvação alcançada por Jesus é, na verdade, total. 

Não abrange apenas a alma. Também o nosso corpo 

será glorificado. O que é necessário é que o cristão 

saiba sempre respeitar o seu corpo. Só assim a 
renovação iniciada com os Sacramentos se tornará, 
no futuro, «glória incorruptível». 
 

 
  

 La Maestá – A Aparição de Cristo entre portas fechadas (1308-1311) 

 Duccio di Buoninsegna – (1255-1319) 

 

I N F O R M A Ç Õ E S 
 

- Dia 23 de Abril pelas 18.30H, na Sacristia da Igreja de São José, realiza-se a décima-
segunda sessão das “Conversas na Sacristia”, com Santos Narciso, Jornalista, que escreve na 
imprensa escrita desde os 14 anos, tendo sido um dos fundadores do Orfeão Edmundo 
machado Oliveira e regido coros litúrgicos em  Mafra, Madalena de Lisboa e em algumas 
paróquias de São Miguel. Santos Narciso falará sobre viver a liberdade na Igreja, uma 
instituição que não é uma democracia. As Conversas na Sacristia são um espaço de reflexão e 
de debate para todos, de uma Igreja que se abre ao mundo. Estão todos convidados a 
participar. 
 
- Dia 25 de Abril: Feriado Nacional a Igreja Estará fechada. Não haverá a Eucaristia às 18h00. 


